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Ementa:  

Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 

Objetivo 
 Introduzir o estudante aos fundamentos da Arqueologia, de modo que se reflita um pouco sobre a constituição 
dessa ciência e de seus campos de estudo. O curso será dividido em três módulos, de forma a apresentar e criar debates 
com os estudantes sobre diversos aspectos da disciplina. 
 
 
Módulo I – Introduzindo o Tema 
       Este módulo é responsável por introduzir o estudante à questões básicas sobre a Arqueologia como um amplo campo 
de estudos. As aulas serão estruturadas sob os seguintes temas:  
    Aula 1 - Apresentação Curso + Arqueologia na Mídia 
    Aula 2 - Arqueologia: o que é e o que estuda? 
    Aula 3 - Arqueologia e Interdisciplinaridade 
    Aula 4 - Arqueologia e Educação 
 
Módulo II – Teorias 
       A partir do segundo mês da disciplina, o estudante será levado a discutir sobre as diversas ‘Escolas Teóricas’ presentes 
na Arqueologia. A estrutura das aulas será a seguinte:  
    Aula 5 - Teoria da Arqueologia 1: Antiquarismo e Arqueologia como Ciência 
    Aula 6 - Teoria da Arqueologia 2: Arqueologia Histórico-Cultural 
    Aula 7 - Teoria da Arqueologia 3: Arqueologia Processual/Nova Arqueologia 
    Aula 8 - Teoria da Arqueologia 4: Pós-Processualismo 
 
Módulo III – Alguns Campos de Estudo 
       Neste módulo, diversos campos de atuação do arqueólogo serão discutidos por meio de aulas temáticas. 
    Aula 9 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia e Educação Patrimonial  
    Aula 10 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia Pública 
    Aula 11 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia Clássica 
    Aula 12 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia e identidades 
    Aula 13 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia Indígena 
    Aula 14 - Estudos de Caso em Arqueologia: Geoarqueologia 
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    Aula 15 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia Subaquática 
    Aula 16 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia da Repressão e da Resistência 
    Aula 17 - Estudos de Caso em Arqueologia: Arqueologia e Estudos de Gênero 
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Observações: 

Avaliações: 
 ▪ Módulos I e II: avaliação composta por uma questão a ser entregue no final de cada módulo e entregue na aula 
seguinte. 
 ▪ Módulo III: Seminário de um dos temas propostos nas aulas temáticas. 

Atendimento aos alunos: a ser realizado com hora marcada com as docentes ou através do e-mail. 

 


